




Pedro Virgilio Rocha 
Franchetti,                  uruguaio, nascido em salto, veio do club 

atlético peñarol, onde já era ídolo, em 1970. conquistou títulos e o coração de toda a torcida

tricolor. foi o único jogador uruguaio a disputar quatro copas do mundo: de 1962 a 1974.



campeão uruguaio 1959, 
1960, 1961, 1962, 1964, 1965, 
1967 e 1968 campeão da 
libertadores da amé-
rica 1960, 1961 e 1966 
campeÃO DA COPA euro-
peia/sul-americana 1961 
e 1966 campeão DA reco-
pa dos campeões inter-
continentais 1969



campeão 
paulista
1971 e 1975
campeão
brasileiro
1977



> FICHA TÉCNICA

Jogos disputados pelo SPFC: 393
Estreia:  27/09/1970
Último jogo:  02/10/1977
Gols Marcados pelo SPFC:  119
Nascimento:  03/12/1942, Salto (Uruguai)
Títulos conquistados no SPFC:  Campeão Paulista de 1971 e 1975. Campeão Bra-
sileiro de 1977 (sem atuar)

Vitórias: 201

Empates: 125

Derrotas: 67

Clube proveniente: Peñarol.



Pedro
Rocha, 

EL VERDUGO (O MATADOR)

CHEGOU AO CLUBE EM 1970, COM 28 ANOS,

PROVENIENTE DO PEÑAROL AO CUSTO DE 

CR$ 880.000,00, E BRILHOU COM A CAMISA

DO SÃO PAULO FUTEBOL CLUBE ATÉ OS 34

MESMO O REI DO FUTEBOL, PELÉ, NÃO 

ESCONDIA A ADMIRAÇÃO PELO URUGUAIO

DIZIA QUE PEDRO ROCHA ERA, NA OPINIÃO

DELE, UM DOS CINCO MAIORES JOGADORES

DO MUNDO. E O STATUS DE SEMIFINALISTA DA 

COPA DO MUNDO DE 1970 CONFIRMAVA ISSO.



EMBORA NÃO FOSSE CENTROAVANTE,  

PEDRO ROCHA TAMBÉM FOI UM GRANDE  

GOLEADOR E MARCOU TENTOS DECISIVOS.  

O URUGUAIO FOI O PRIMEIRO ESTRANGEIRO  

A SER ARTILHEIRO DO CAMPEONATO 

BRASILEIRO, EM 1972, COM 17 GOLS.

FOI COM PEDRO ROCHA QUE O TRICOLOR 

COMEÇOU A GOSTAR DO SENTIMENTO DE  

SE DISPUTAR A COPA LIBERTADORES  

DA AMÉRICA. UM DOS MOMENTOS MAIS  

MARCANTES DA CARREIRA DE PEDRO PELO  

TRICOLOR, FOI CHEGAR A SEMIFINAL  

DA COMPETIÇÃO SUL-AMERICANA EM 1972 

E DISPUTAR A FINAL DOIS ANOS DEPOIS, 

EM 1974 QUANDO O SÃO PAULO SÓ NÃO 

SE SAIU VITORISO APÓS UM JOGO  

DESEMPATE EM SANTIAGO DO CHILE.  

ROCHA, COM A TRADICIONAL GARRA  

URUGUAIA, JOGOU MACHUCADO.



E entre as memoráveis histórias do ex-meio-

campista no Tricolor, certamente o dia 11

de maio de 1974 tem um gostinho especial.

Há 39 anos, o São Paulo entrou em campo no

Estádio Centenário de Montevidéu e encarou

a fortíssima Seleção do Uruguai, que se

preparava para a Copa do Mundo daquele ano.

Casa cheia, 55 mil pagantes, mais de 70 mil torce-

dores presentes no total. Triunfo

são-paulino por 1 a 0, gol de Pedro Rocha.





O tento da épica vitória veio de jogada 

entre dois uruguaios que não defendiam 

a Celeste Olímpica na ocasião, mas sim 

o Tricolor do Morumbi. Pablo Forlán passou 

a Pedro Rocha, que avançou cara a cara 

com o goleiro, e guardou. Poucas outras 

situações poderiam exemplificar tão bem 

a relação do São Paulo Futebol Clube 

com o Uruguai e seus atletas.



393 J o g o s

119 G o l s  

201V i t ó r i a s

125 E m pat e s

67D e r r o ta s





1971
Em pé: Jurandir, Sérgio, Gilberto, Arlindo, Édson

e Forlan. Abaixados: Terto, Pedro Rocha, Toninho

Guerreiro, Gérson e Paraná.



1975
Em pé: Waldir Peres, Gilberto, Paranhos, 

NELSINHO, Arlindo e Chicão. Abaixados: Terto, 

Muricy, Serginho, Pedro Rocha e Zé Carlos.



1977Em 1977, DEPOIS Do Campeonato Paulista, Pedro Rocha 

sofreu uma grave contusão na virilha. após o período 

de tratamento, ainda perdeu alguns meses com a 

recuperação da forma física, não tendo disputado, 

assim, nenhuma partida do Campeonato Brasileiro. 

Mas era parte do grupo que se tornou campeão 

e foi emprestado ao Coritiba somente QUANDO 

A competição JÁ HAVIA TERMINADO.



A MAGIA E A MÍSTICA ESTARÃO SEMPRE NAS PÁGINAS DE OURO DO SÃO PAULO FUTEBOL CLUBE.

Esta é uma publicação ESPECIAL do Departamento de Comunicação do SPFC.
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